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Janus Secundus, poeta holandês do período do renascimento (1511 
a 1536), estabelece um diálogo profundo com o poeta  romano, Catulo, do 
século I a.C. (84 a 54 a.C), principalmente em sua obra Basia, em que ele 
desenvolve e aplifica o carme 5 em torno de 19 poesias que exploram a 
questão do amor e do desejo carnal por sua amada, especificamente o “Ba-
sium 7”, que desenvolve um diálogo intertextual mais direto com o res-
pectivo carme de Catulo. Procuramos analisar, então, o processo de diá-
logo intertextual entre dois autores que trabalharam o mesmo tema sob 
uma proposta de diálogo que tem em torno de 1500 anos, mostrando a 
permanência do tema e inspiração intertextual dos textos clássicos da An-
tiguidade com o texto renascentista. 


